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O Padre VIEYRA •M 

Na menhaa de dia de Reys, lendo preíènte com toda a Corte o Príncipe 
Senhor ao TeDeum : que íe cantou, na Capella Real, em Acçam de 

Graças pelio felice Nacimento da Princcza Primogénita, de 
queDeos fez mercê a eftes Reynos, na madrugada do 

mefmo dia , defte Anno M. DC. LXIX. 

Dedicado á Rainha N. SENHORA 
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EM EVO 
Com todas as Licenças, & cPri v, 

Na OíEcina da Univeríidade. Anno M 
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JH* Te um laudamus, te *1) omiti um c cripte* 
m % i . ^ J ^ * 4 jf % 

piur: te JEter num Patrem 
Terra eueneratur; 

•» 

i j k 
.'•S 

á 

l 
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§■ I- ■ : 

Dous choros de louvores divinos { muito A?- 
to, & muito Poderofo PRÍNCIPE, & 
nefte cia feliciffimo Senhor no Ho) A dout 
choros de louvores divinos, divididos em: al¬ 
ternadas vozes, mas concordes em reciproca 
harmonia, cantam hoje a Deos cfte Hymno de 
Aeçam de Graças, no Ceo 06 Anjos,& na Ter¬ 
ra ós Homens, A parte que toca ao choro dos 
Homens, he overfo que propuz: a que per¬ 
tence ao choro dos Anjos, he a que íê continua 

no verfo íeguinte: Tibi ermes Avgeli, ubi Cteli, & unherj,* Poteftates. 
Efte choro Cdeftial, & Angélico, que nós nam podemos ouvir ,nem 

acompanhar, ficará ( pois Deosaffi oqwiz) pera os nonos glpnoliliimos 
Reys Dom Ioam, & Dona Luiza, que eftam no Ceo; cuja gloria acci- 

•dental conlidero eu hoje mui crecida no feliciílimo Nacimento a_Pn- 
mogenira de lèus Netos,novas, & lègundas primiciasdeíua Rea dtlcen- 
dencia. Sendo certo (como piamente devemos crer) que la deide eíie 
Throno de mayor Mageílade, onde reynam, eftam, nefta melma hora, 
lançando mil bençoens fobre a recem nacida Infante, melhoies,& mai^. 

•eflicazes, que as de J acob fobre o Primogénito de leus Netos o venturolo 
jffraim. NoCc© ainda nam tenho averiguado lê (èconlentemlaudades. 
mas adi como a Sepultura he a Terrado eíquecimento, aíu o Ceo ne a 
Tatria da memória ,&das lembranças. .Ajnorte,aiada que -‘:.na o an- 
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gue,nam acaba os parenteícos .• nem a aifferenç# davida, íajmudança 
nas obrigaçoens do amor. Sonhou Joíèph em fua primeira Jade , qbe 

>oSol,aLua, & onze Eílrellas o adoravam:; O Sol era íeu Pa jacob; a 
Lua era Rachel fua May, as onze Eftrellas de mayor5& menor randeza,. 
eram os íèus onze Irmãos, defde Ruben a Benjamim.. Cumpr>fe 
'dade da profecia, quando reynando jofeph no Egypto,oadoiranpfcus; 
Irmãos, & íèu Pây: mas nam o adorou fua M5y; porque ja era 1 orta Ra- - 
chel. Pois íè Rachel era morta, & nam adorou a Tofeph com osde mais 

• 4 v _,» | ¥ .. JL; .... * 

■ como vio jofeph*que fua May o adorava ?:Porque ainda que oram ado-- 
rou nefta vida, adorou o na outra: ainda que o nam adorou ncEgypto,. 

..onde Joíèph eftava, adorou o ládeído íèyo de Abraham (que<a a Bem- 
Vide mMo- avcnturança daquelles tempos) onde eftava Rachel. Raciiebtaibcm na 
mt.aduifid outra vida heMay r^acob também na outra vida hePay. J como a. 
Luc.i$. morreriam tem jurdiçam nas Almas; láamamosPays,,ôcdel adoram> 

aos Filhos; lá íè gozam de íèus bens; Já íè alegram com fuasfdcidades,. 
Renovamfè mais, em lèmelhantes occafioens, as faudades, & aemorias 

ainda 

roiog 
ferm. i z r. 

Bodieme- 
ca/n eris in 

fldljo » 

* 

w s; & dizemos com lèntimento : H|H|^ 
hoje (comopoderam íèr vivos) que gloria ícria a fuaem tamfermofo' 
dia, vendo as felicidades do Filho, & Netado Reyno, &c Vafllos, que j 
tanto amaram !: Mas o engano piadofo defta noflà confideraam mais 
neceílita de fé, que* de alivio. Demos o parabém a. noffos Res* nam 
lhes tenhamos laftima. De lá eftam vendo melhor o que nós vmos: de 
láeílam gozando melhoro que nós gozamos: & lá eftam louundo, & 
dando graças a Deos, entre o choro do Ceo 9 muito melhor, & nais alta- 
__ 1 / r* « r+ ^ • ___ 

s 

k 

•mente, do que nós o 
n . n l "11 .. f ^ 

vJ verio que pertenceaeíle choro, he o que propuz: Te Dum la tu 
damus,, te Dominam cmfitemurte. ^/Eternum Patrcm* omns Terra 
<veneraturAs palavras fam muito commuas pera dia tam paticular, 
& pera aífumpto tam fubido,. muito vulgares.> Mas íè o Artiice nam 
eftivera tam eíquccido do-exercício* & da Arte, dobre aliceôs toícos 
riem íè pode levantar alto,' & lfftrofoedifício.. Sobre a pcdn funda¬ 
mental delle, que he; Te Deum4audamusi -&zx.çxT&mQ perguntar, ou 
ponderar tres couzas: Quem louva ?? A quem louva ? E porque lou¬ 
va? Quem louva,fomos nós, & toda,&Terra^ Nos.\\audanmi toda 
a Terra; omnis Terra venerai ar,. A-quem louva* he Deos em quanto 
Deos, & em quanto Senhor: em quanto Deos ; TeDeum: em quanto 
Senhor; te Dominam*. O porque louva, he, porque o Eterng Padre, 
em quanto Pay, fez hojePayao nofío Ptáncipe:&em quanto Eterno, 
a começa também a fazer Eterno; te Ly^ternam Patrem, Nam diz mais o 

cancc * 
4 



íànro cHam das: paíavras ;* nem*eu fey dizer maís, do que eílas difeemvJ 
»• O concurfo do Evangelho, & do myfterio em dia tam lingular", nada 
<lefdizem daprezente acçam de graças , antes a ajudam, & acompanham. 
O Evangelho diz, que onerecerarm os Reysao Rey nacido, Ouro, Incen- Matth. 2. 

& Myrrha :: QkuUmnttàAurum>7hmr& Myrrhami E omyfterio 
«foi, que:no. Incenfó>reoonlies?iamnGhriftcrcomo Deos3 no Ouro como 
Senhor;; naMyrrha:como'xnortafr Jluro Regem yThure Deum, Myrrha 
mwtalemx Diz S. GregoricrPapa^, fe ofterecem adoraçoens de incenfo, Gregor.H*- 
como a Deos, TeDeum laudamus ríè ofterecem-tributos de ouro, como ™ ^ ^ 
a'Senhor , te Domimmxcnfitemurfe offerece myrrha de mortalidade, * „ * 

o mnrtal. ao rme he im mortal: & eterno, teCs£urmm Pa trem cm- 
nis Terra veneraiur, Vamos ao que promettemos^ 

V 1 

I f 
i 1 í , O 

* 

J >y*» 
» • \ 
*. '* 

Que It ou tor* 
no a dizer, que louvamos nós, & toda aberra. E toda a Terra? 

parece que efta voz vem fora do noffo choro/ - Que louvemos nós ? 
laudamus: muita razam hei mas toda a Terra ? orftrtis Terra verteratur^i 
^ 1.^ ^ M * • A 4 

Porque ? Que 

4 * v»*-;«' . 

ga\, pera vir dar graças a Deos pello feu Naciffiento ? SePortugal nam • 
conhece efta otrigaçam,nam íe conhece*, toda aTerra tem a. mefma % 
obrigaçam de Portugal , porque Portugal he toda a Terra. Portugal, - 
quanto ao Reyno, he parce deTumaparte aa- Terra ma Europa: mas 
Portugal, quanto á Monarchia^he hum todo compofto de todas as 
quatro partes da Terra, na Europa; nà ' África * na Afia , na America. 
Fazer efta demonftraçam com,ios compaífos Geométricos em hum Ma¬ 
pa , ou Esfera do Mundo, he muito facil: mas eu heya de fazer nas Er- 
fcripturas íagradas , porque parece difficultofo; ôt peraque faibamos os 
Portuguezes quantas obrigaçoens devemos a Deos, & quam antigas. 

Deíafogado o Mundo-das-Agoas do diluvio: erma, &deípovoada $■< 
toda a Terra; dividio a toda 'Noe em tres partes , & repartio as entne V 

? , 11 r n - a tt r j oYoj.de,Ue* 
res Filhos; que com elle íe íalvaram na Arca: riuma parte deu a & Arca'' 

Sem,que era o primogénito;outra a Cham, que era o-legundo j a ca}. 33* 
terceira a Japhet, que era o ultimou Grande he na ordem da Divina 
Providencia a ventura dos Filhos últimos: tem Deos por brazam, & Frincipe Dtf * 
honra de fua juftiça, fazer dos primeiros últimos; de fua grandeza, ^droFilkt- 
fazer dos últimos primeiros. Aíii fuccedeo a Japhet :lançoulhe a Ben- e 
çam leu pay Noe, & dilfe defta maneira; Dilatet Dem javhet: Filiio l0^m, 

os tres 
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;.. ro - . 
Japhet, Deos te dba ventura conforme o fiàtríe. - O teu dome de 

Japhet, quer dizer,Dilatatio, dilataçam: & tal fera a tua Bençam ^por¬ 
que Deos- te. dilatará: tamieitendidamente por toda a Terra, que nam fo 
lograrás a parteque coube na tua repartiçam* íènam também a de 
tçiss Irmãos: dominarás as terras de Chara, & habitarás as de Sm Di* 
latet Deusjaphet , & habitet in tabernacuUs Sem: fit fervus eju: Chana* 
m. Pois lè’Gham avia de poíTuir fó.a fua parte da Terra, & nam a 

* dej 
« ií J 

Taria Epit. 
p&rt. i. 
í .Brito,Cr 
alii, 

f 

Gèv. i o. 

de pofíuir a fua, &mais habitar a de Sem, & dominar a deCham, ÔC 
por coníèguinte toda a Terra? Porque o primeiro era repartiçam, o 
íêgtmdo roi bençam: o primeiro era diftribuiçam da Juftiça,.o íe- 
gundo foi favor, & privilegio da Providencia. Olhou aDivinaPro- 
videncia pera Japhet com olhos tam benignos, & liberaes, que limi¬ 
tando a íèus Irmãos certas ,& determinadas partes da Terra, a eile íó o 
quiz eftendcr,:& dilatar por todas as partes delia,lem termo, aem li¬ 
mite : Dilatet Deus J aphet. 

Bem eftá: Mas lobre quem cahio eílaBençam deNoe? quem lo* 
grou efta pr.omeflà feita a Japhet? & em quem íe cumprio a grandeza 
de toda: eita* profecia ? Cumpriole no primeiroPortuguez que: ouve no 
Mundo, na lua .deícendencia, que fomos nós. O primeiro Pqnuguez 
que ouve no Mundo foiThubal: fua memória íe conferva ainda hoje, 
nam longe da foz do nofíoTejo naPovoaçam primeira, que fundo» 
com nome àtQcetusThubal, & com pouca corrupçam,Cetuval. Efte 
:.Thubal, efte primeiro Portnguez (como ielè no Capitulo decimo do 

JPrhicipe D. 
Veâro Filha 
quinto. 

efi. T ^ J ^ I —^ “ ‘ I 

Filii Japhet Gomer, & Magog, ^ Maâai 

t * V 
• i 

o 

V 1 

& thubal. E finalmente nefte Filho quinto de J 
Portuguez, nefte Thubal, fe verificou a Bençam de íèu AvòNoe, & 
íè cumprio a profecia, & promeflà feita a íèu PayJaphet; porque io 
os Portuguezes, Filhos deícendentes, & Succellores de Thubal, lam, 5c 
foram ( fem controverfia ) aquclles, que por. meyo de fuas prodigiozas 
Navcgaçoens,&Conquiftas, com o Aftrolabio em huma miam,.& 
Elpada na outra, íè cilenderam, & dilataram por todas as quatro par¬ 
tes do immenfo. Globo da Terra. Porruguezes na Europa, Portuguezes 
na África, Portuguezes na Afia, Portuguezes na America: Sr em to¬ 
das cilas quatro partes do Mundo com Portos, com Fortalezas, com 
Cidades, com Províncias, com Reynos, & com tantas Naçoens, & 
Rçys tributários.. .Ouve algum Filho de Noe,.ouve alguma Naçam 

outra 



(Mitra nas Idades, por bellicoza, & líumcroza que foíTe, & celebrada nas 
Trombetas da Fama, que fe dilataílè, & eftendelTe tanto por todas as 
quatro partes da Terra ? Nenhuma. Nem os Affyrios, nemosPetuíj 
nem os Gregos, nem os Romanos. E porque? Porque eíla Bençâm, 
efta Herança, efte Morgado, efte Património era ío devido aosPortu- 
cwezes, por legitima fucceffam de Pays, & Avós, derivado feu direito,' 
de Noe a Japhet , de J aphet a Thubal, de Thubal a nos, que lomos feus . . , 
Defcendentes, & Succéffores. > 

Nam poffo deixar de confirmar efta Bençam, ou Doaçam,-( porque 
me, nam ponham pleito) com humaEfcnptura publica, & também ía* - 

rada. Os Patriarchas amigos, como eram alumiados^com Eíphito de Gtm 
nef. Am- ■: 
brof. Rnf- 
fin. Thcodo - 
ret. & aliu ̂

 • 

De B ene dl- 
ãionlb. Ptf » 
triarch. 
Ehf:buiS 
i o. de rr&m 
parat. z. 

_ -_, - Hier. Da- 
Pois de todo o Mundo 5 dc todo o Orbe 5 de todâ-âredondeM-da Terra mafe. An- 

_ ^ ..«111 gufi. Eu- 

cher. AbuL 
Cenebrard» 
Bellatm. 
Oleafi. 
Sanã. 
fagn & 
aliim 

A rofecia 5 punham a íeus Filhos taes nomes > Que ^nellcs fignificàvattl 
a boa , ou má Fortuna fua, & de feus Defcendentes. Affi o fez Adám 
nos nomes deCain, & Abel; affi Jacob nos nomes de Joíeph, & 
jamin: affi Joícph nos nomes de,jEfraun, ]VIânaííe3. Seguindo efte 
cítilo Japhet ouve de por nome áquelle íeu Filho quinto, & chamou- 
lhe Thubal. Mas que quer dizer Thubal? Prodigiozocazo! Thubal, 
como dizem todos os Interpretes daquella primeira Lingoa (que era a 
Hebraica) quer dizer^ Orbts>&* Mundanus: Homem de todo o Mun¬ 
do j Homem de todo o Orbe, Homem de toda a redondeza da Terra. 

hum Homen ? Si: porque efte Homem era o primeiro Fundador de 
Portugal > era o primeiro Portuguez, era o primeiro Pay dos Portu- 
guezes:aquellesHomens notáveis,que nam aviam de ícr habitadores 
dehumaío Terra, de hum ÍÓReynoj dehuma foProvinda, como os 
outros Homens; íenamdetodooMundo,de todo o Orbe, de* todas as 
quatro partes da Terra. E affi como o Romano fe chama Romano, por¬ 
que he de Roma; & o Grego fe chama Grego, porque he de Grécia; 
& o Alemam fe chama Aiemam, porque he de Alemanha: affi o Portu~ 
guez íè chama Mundanus, porque he de todo o Mundo; & fe chaipa5 
Orbts, porque he de toda a redondeza da Terra. E como toda a-Terra 
he íynonymo de Portugal, & os Portuguezes fam parte dominadores, 
parte habitadores de toda a Terra, por iíTo no dia íelíciffimo, em que 
o Príncipe, & Corte de Portugal, em nome, & reprezentaçam de toda - 
a Monarchia, vem louvar, & agradecer aDeos íolemnemcnte o felice 
Nacimento da fua Primogénita: razam he, & obrigaçam, que a meíma- 
Acçam de Graças, venha & concorra também toda a Terra. Vimos nos, 
vimos todos os Portuguezes louvar a Deos; laudamusl pois venha Ultn* 
jbçm com nofco toda a Terra vcneralo 5 mm Terra veneratur* 



- . ' . C*) 
í. Mo Nacitnento dèChrifto, quando o vieram* adorar hoje osReys âo 
Oriente, cada hum dos Reys repreientava huma parte do Mundo. O 
Mundo naquelle tempo conftava fó detres .partes.;.porque ainda os Por- 

’ tuguezes lhe nam tinham acreícentad®, ôt defcuberto a quarta. lEíTe he: 
o myfterio, porque os Reys foram fomente tres. O primeiro Cetro repre- 
íèntava a Soberania da Afia:; a legunda Purpura a Potentia .da África; a 
terceira .Coroa a Mageftade da Europa. Tres Magi tres fartes Mundi 
jígnijicant') Afiam, Africam* Europam: difíè o Venerável Bed;a,S.Tho- 

2 mas’ ^ Ruperto. De maneira, que no Nacimento de Chriíto, quando 
D. Thom. o Mundo o vem adorar, hu*m Rey repreíènta huma parte do Mundo; 

s&CateM* ' mas noNacimentoda moíTa Primogénita , quando Portugal vem ado- 
l rar ao meímo Chrifto* hum fó Príncipe repreíènta todas as quatro 

; ' partes. > Mais tem hoje Chrifto a íèus pe's emilium Cetro., do que teve 
. naquelle dia em ires Coroas. Se nefta madrugada ouvefle dedefpachar 

Portugal correos de luz a levar a felice nova por toda a Monarchia, 
nam avia de ir huma íd Eftrella, íènam quatro Eftreilas : Huma E- 
ftrelia pera o Oriente ,;a Afia j outra Eftrella pera o Occidente, a Arae- 
.rica; outra Eftrella pera o Setentriam, a Europa; outra Eftrella pera o 
Meyodia, a África. O que fermozas Eftreilas-! O .que alegnesr& fcfte- 
jadas novas pera aquelles fideliflimos Vaflallos, tam amamtes do feu 
Reyno, & do feu Rey, efpalhados por toda-aTerra! Mas pois as E- 
ftrellas nam vam , nem elles podem vir tam depreííâ: vem em nome 
de todos elles, & como Cabeça de todos, o noífo Monarcha em pre- 
‘zetiça^com toda a íuaCorte, peraque todos louvemos aDeos;/##^- 
mm,; & em reprefentaçam, com toda a Terra, (em que tanta parte he 

» <x ^ é 

V 
(VI ií * 

fua) peraque toda o venere; omnis Jirm veneratur. 
t 

\ * rn 

V 

§. III. 

lil . .v * * Que 

\ 

VSegueíea lègunda: A quem louva ? Digo, que louva Portugal, 
& loúva toda a Terra a Deos em quanto Deos, & a Deos em quanto 
Senhor: em quanto Deos, Te Deum: em quanto Senhor, te Dominum. 
Deos, he nome de liberalidade ^ Senhor, he nome de poder: chamafe 
Senhor, porque pode; & chamafe Deos, porque dá. E poiiffo louvar¬ 
mos a Deos, pm quanto Deos, & em quanto Senhor, nefte lia, em que 
deu fucceflám a iioííbs Príncipes, porque lhes deu Deos, o que fó Deos 
pode dar. - v uí jq r; ■ 

Carecia Rachel de Filhos, & era eftador pera cila a mayor de todas 
TT ‘ ai 

i 



TÍaltn. 4-, 
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' . O) ; . 
a$ dores, como verdadeiramente he. Todos os Profetas nas ítiascont-. 
tninaçoens , quando querem encarecer muito hum a grande dor, cha- 
mamlhe dor como dor de parto. Davi d ylbidolores ut farturimtts. I laias;. 
Quaji mrtumns, dolebimt. J ere mias; Dolores ut fartar tentem. Mas pofto 
que a dor do parto feja- ta»i encarecida nas íag radas letras, ainda ha ou¬ 
tra dor mnyor. E qual he ? A dor de nara terefíadora dor de nam ter* 
Filhos. A; dor de parto, he dor de May; a dor de nam ter Filhos, hei 
dor da Mav, & uiais doPayou; dos que o dezejam fer, ôt namfenu 
A dor do parto-, he dor de huma horai ador de^nam tcrFUhps ,ihe dor\ 
de toda a vida: antes na mefma moite lie mayordor; porque -ham 'des 
deixar por força os bens, & nam tem a quem os deixem. A dor do par-' 
to, como ponderou Chriíto, he dor que íe converte em alegria: a dor 
de nam ter Filhos, he doríèmçoníblaçam, Iem al iv jo, iem remedio* 
Finalmente, a dor do parto? he dor com que ppde a vida ; a dor de nam 
ter Filhos, he dor que mata, Eftes fam os termos por onde Rachel ex¬ 
plicou a fua dor: Da tmhi libero s, aliovjin moriar: 1 acob, daime Filhos* Gtnef. 30# 
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jum ? Rachel, íou eu por ventura Deos ? Diicreta repoíla. De maneira 
que Rachel diz a Jacob, que lhe dè Filhos : «Sc Jacob refponde 3 Ra¬ 
chel , que nam he Deos. Como íe diíTera Jacob 3 Dizeiíme que vos dè 
Filhos, porque dezejais fer May; & eu digovosj que nam- fou Deos, 
porque (ó Deos os pode dar • íó Deos os pode dar, porque he Senhor; 
& ío Deos os dá, quando he fervido, porque he Deos. Pera ter Filhos, 
nam bafta ío Jacob, & Rachel; he neceíiário Jacob, Rachel, & mais 
Deos. He verdade, que Deos nam dá Filhos lem Jacob, «5c Rachel; que 
porriífo inílituio o vinculo íágrado do Matrimonio: mas também he 
verdade, que Jacob, & Rachel, íçm Deos, nam podem ter Filhos; 
porque refervou Deos lo pera ly eife poder como Senhor; te Dominam 
& reíèrvou ío pera fy efía data como Deos; te Deum. E quando Deos 
concede hoje ao noflo Príncipe, o que negou a Jacob; ScánofiaPrin* 
ceza, o que negou a Rachel; razam?& obrigaçam temos de lhe ren¬ 
der infinitas graças: de o louvar como Deos; Je Deum laudamus: ÔC 
dc o conleílar, como Senhor; te Dominum confitemur. 

Grandes mercês de lua liberalidade, em quanto Deos; grandes, & 
maravilhoíos favores de íeu poder, em quanto Senhor, tinha Deos 
feito aos noíTos Príncipes, & ao noflo Reyno ate' eíte dia: mas he tan¬ 
to mayor mercê, & tanto mais relevante favor* o que hoje nos fez, na 
Succeííkm , que lhes deu * que em comparaçam defte foberano benefi* 
1 \ - B \ cio«, 

Nzmquid 
Deus ego 
[um, «ut 
vice, & 
parte Dei 
fungor ? 
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cio , em todas efias mercês, fem eíta, nenhuma couía lhes tinha dado: 
& em todos efles favores, 6c outros -ainda mayores, íem eíte, nenhuma 
couía lhes podia dar. Parece que digo muito: le o nam provar, nam 
me cream. v • » % 
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' " AppareceoDeosaAbraham, fatisfeitodobemqueolervia^&difíc- 
íwe/. i f* lhe. Egoprote&or tuus, & merces tua magna mmis. Eu deícJe efte dia te 

tomo debaixo de minha protecçam, & làbe que teheyde faz»er grandes 
merces. Mercês amy? (relpondeo Abraham) Domine Dem^uid da- 
bis núbil Deos, & Senhor meu, que tendes vos que me darr amy, ou, 
que podeis darme ? Efta he a energia literal das palavras. Porem eu 
heyde moíirar a Abraham, que íe implicou nellas. Nas primeiras pa¬ 
lavras, Domine Deus> confétTais, que he Senhor, & Deos: nas íègundas, 
quiddabis mihi 1 dizeis, que nam tem que vos poder dar. Senam tem que 
vos poder dar, nam he Senhor, 6c Deos: & iò he Senhor, Sc Deos j dar- 
vos ha, como Deos, o que pode, como Senhor. Mas nam argumente¬ 
mos de poffivel, lenam de fatio. Sabeis, Abraham, o que vos pode dar 
Deos ? Podevos dar tudo o que vos deu. Deos deu a Abraham grandes 
riquezas; deulhe prodigioías vitorias; deulhehonra; deulhefama; & 
íobre tudo, deulhe a Terra de Promiflam, Sc a Coroa de Iífaiel, que era 

' huma Monarchia de doze Reynos. Poisfe Deos vos deu tamto, Sc vos 
3 " . pode dar muito imis ^ como dizeis a Deos, Senhor, que meáveis de dar? 

• . ou, que podeis darme? Q mefmo Abraham íe explicou, & me expli¬ 
cou : Domine Deus, quid dabis mihi ? ego vado abfifue líber is. Deos, 3c 
Senhor meu, que me aveis vos de dar? ou, que me podeis dar, íè eu nam 
tenho Filhos ? Quando Deos fez aquella promeíía a Abraham, Abra- 
ham nam*tinha Filhos, 

j&uul dabis. 
mihi ? 
merces ifta 
tua horninú 
cui proletn 
denegas. 
Bmed.Ferd* 
hk\ 

elperança de os ter j porque Sara era de 
noventa annos, 8c elle ainda mais velho: 6c por iflo diz reíblutamente 
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a Deos, que nam tem que lhe dar; porque tudo o que Deos dá, ou podè 
dar nefta vida, íènam deu Filhos, he como fe o nam dera. E porque ? 
Porque o que íè me dá amy pera outrem, -nam fe me dá amy. Efta he 
a eniraíe, 6c a alma daquelle mihi: Conheço, que lois Senhor no poder, 
6c que fois Deos na liberalidade y mas mihi? amy, que namt tenho Fi¬ 
lhos ? mihi ? amy, que nem efperança tenho de os ter ? nenhiuma cou- 
fà me pode dar voíla liberalidade y nenhuma couía tem, que me dar 

; ; porque tudo quanto me derdes amy, nam he pera my * 
íenam pera os eftranhos, que o ham de lograr: & iflo he dali© aelles» 
6c nam amy. Se vds, Senhor, me tivereis dado Filhos, podereifme dar 
muito j mas como nam mç fizeítcs^em fen tempo, efta mercê, ja agora 



O) .. „ 
por minha incapacidade , nam tendes que mè dar; porque nos filhos, 
que me ncgaífès, me tendes ja tirado quanto me derdes. . . \ 

1 Eis aqui, Fort ugal, porque eu digo, que fe Deos nos nam dera SuC- 
cefíim, por roais mercês que nos tenha feito, nenhuma couíà nos tinha 
feito; nenhuma coufa nos tinha dado; nem tinha, que nos dar. Seja 
prova dcíia pura verdade, a memória do tempo paliado, Tirounos 
tL __ o -Deos o Reyno por tantos annos; tirounos o ímpeno, a Sc 
Liberdade: o Império trocouíè em Sogeiçam , a Sobçrania fça 
falia<rem, a Liberdade em Cativeiro. E quando nos tirou Deos tpdq 
jflo ? Quando nos deu hum Rey fem Succelfam : fe o Rey naquellafin¬ 
fei ice batalha tivera Succcííor, perderafe o Rey, mas nam fe perdera 
o Reyno: Mas porque Deos, por no,Tos peccados, queria tirar ao Rqy, 
fí ao Reyno tudo, o que lhe unha dado, por iflo lhe nam deu^Succel- 
íàm. Nam poderá agora fuçceder o niefino ? Nam ppdera lei hum lr- 
maõ, como outro Irmaõ? Sypodçra. E neffe cazó ? Em todas as mer¬ 
cês , que Deos nos fez, nenhuma coufa nos tinha feito; & em todas as 
felicidades, que n<?$ deu, nenhuma coufa nos tinha dado: antes pode* 
ramos dizer, com Abraham, que nem tinha, que nos-dar. Domine D em» 
fíuidJabisttfibi? igavaãoabfyuelibert*. •-! . ; • 
' Alegremos o diicurfo, que, parece, hia fendo trifte pera dia tãtn- dç 
feila. Vede o que dig© agora. A fly como.Deos, lenam uera Succeflaffl» 
nam tinha que nos dar: afly hoje, que nos tem dado Succeílam, ja nats 
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temos que lhe pedip. O mayor augej ciue fe pode imaginar gç fortuna 
he chegar hJ RcyA hi.m Reyíol a‘taes cLmfta.u ia,« Mci**, 
que nam tenha mais que pedir a Deos: & tal he o poatò alnflimo, eiu 
que hoje íè ve Portugul, & feu Príncipe. O Fiadoí' defte fegunao peiH 
lamento he tam abonado ? como o do primeiro. 

. Mandou Deos recontar a D-avid, por boca do Profeta Nathan, as 
mercês que lhe tinha feito, & notificarlhe também, as que de novo lhe 
determinava fazer: & todas fe reduziam a ella^tres. A pi imeira 5 que 
fendo Filho ultimo da caza de feus Pays, o puzera no Throno Real d| 
Ifrael, de que tinha privado aEi-Rey Saul j & o confirmaria nellcjj. 
Thronm tuuserttfirmusJugitet': mijericordiam autmmamnon nuferam. 
fib iUotJicut abfiuli à Saul A iègunda, que affy como lhe tinha dado 
maravilhoías V itonas3 lhe dana também Paz umvcríal com todos icus 
Inimigos: Omnes Inmtcos tuos interferi d farie tua: & rezjinem dabo tify 
ab omnibus Inhnicis ttus. A terceira y que lhe dana Filho heideiro-^ que 
íuccedeílè em fua Caza, peraque 9 melfno Cetro fe perpetuaífe por lon-; 
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gòs annos na fua defcendencia: Sufatabofemen titum pcff te, tjuod cgre* 
dtttur de útero tuo: & firmabo Regnum ejm. Ouvida, David, efta tam 
grandiofà relaçam, como Príncipe tam pio, & religiolo que era, fez o 
que faz hoje o noííb Principe. Vayfe á Capella Real, (porque naquelle 
tempo, como notou Abulenfe, eftava a Arca do Teíèamento em Pa- 
lacio, em hum lugar feparado,& confagrado a Deos) poftrafe diante 
do divino Propiciatorio, & depois de confeflar com humilde reconhe¬ 
cimento as mercês, que da mam de Deos tinha recebido, cchegando á 
do Filho Succeflor, diífe affy. Sed& hoc parum vifum efl in eonjpeãit 
tuo, nifi locpierens de domo fervi tui in longincpuum: ifla eíí enim lex Adam, 
Domine Deus. E como íe foram pouco nos olhos de vofla Divina libe¬ 
ralidade as mercês tantas, & tam grandes, que me tendes feito, Senhor; 
ainda fobre todas ellas, foftes fervido de me dar SucceíTor, & Herdeiro, 
em que minha Caza lê coníerve, & perpetue; porque efta be a unica 
coníolaçam daquella dura ley da mortalidade, com que cs Filhos de 
Adam nacemos. QuiJergo (ouvi agora a confequencia,& coiduzam de 
David^) Quid ergo adderepoterit adhuc David, ut loquatur ad e? Depois 
defta ultima mercê, que me fizeftes, Senhor, ja Da vid nam trn que vos 
pedir. Notável dizer de hum Homem, Rey, & Santo i Eondeeftá, 
David, aquelle Domine Deus, que agora acabaftes de confeífir ? He Se* 
nhor; & ja nam tem, que pedir o Servo ao Omnipotente Snhor ? He 
Deos; & ja nam tem, que pedir aCreátura ao Infinito Dos? Nefta 
vida nam, diz David. N am falia dos bens da Graça, como Snto; falia 
dos bens da Fortuna, como Rey:' & deíles achou David, ate ja nam 
tinha nefta vida que pedir a Deos* Quaji diceret (comenta oneímo A- 
bulenfe) ctm tanta lona mihi dederis atquepromiferzs, mhilnanei, quod 
ego petere po/Jim. Tal era o fummo de felicidade humana .em que a- 
quellegram Rey íe reconhecia, depois dele ver com Succeíàm íobre 
tantas outras mercês do Ceo. 

^ ^ ' • * 

Antes defta ultima felicjdade, em todas as outras fuas, íenure David 
tinha alguma coufaque pedir a Deos; & lenam, vamos fubndo hum 
poucopellos degraos da fua Fortuna, que íam os tnefmos da nofia. An¬ 
tes de: David fer Rey, ainda que era o ultimo Filho da Cazadeíêus 
Pays, animado do Real Sangue, que lhe pulíliva nas veas, p>dia pedir 
a Deos, que lhe defle o Reyno. ,Depois de David eílar fubimado ao 
Throno Real, adorado, obedecido, & confirmado nelle: Thonus tum 
eritfirmus jugiter: vendolê cercado por todas as partes de tantos, Sr tam 
poderofos Inimigos, podia pedir a Deos, que o iivrafíe do tunuito da$ 
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Armas, & oppreíloens da Guerra, & ihe deile PáZ, & Depoi§ 
de D ivid poíTuir o Reyno quieto, & pacifico, & íè ver reconhecido, & 
refpeitadó de todos íèus Inimigos:Requiem dabo tibi ab ommbus Inimicís 
Xuis: podia ainda pedir a Deos, que lhe defíè Succeflàm, peraque o Rey- 
no, & eflas mefmas Felicidades fe perpetuaffem em lua Caza, & na Po- 
íieridade de íeus Delcendentes. Mas depois de Deos lhe conceder efta 
ultima graça, & lhe dar SucceíTor á Coroa pera depois de feusdias: 
Sufcitabo femen tuumpofl fe, quodegredietur de útero tuo: Vendoíè David 
com Reyno, com Paz, & com Succeííam, parou o dezejo, fez alto s* 
fortuna, & refolveo David com ella, & eomfigo, que ja nam tinha ne- 
fta vida, que pedir a Deos: Quid addere poterit adhuc Davidy ut locjtíOr 
turadte? - 

Nam fazia conta de appíicar o eazo, por íer tam íèmelhante: mas 
quero que me entendam todos, porque nam haja alguma ingratidam, 
que polia ter eicu ía com Deos, nem com os Homens. O Príncipe Dom 
Pedro noílo Senhor, que Deos guarde, (como David em tudo) era o 
ultimo Filho da Real Caza de feusPays: O primeiro degrao da fuH- 
Fortuna foy, porlheDeos na raam o Cetro de Portugal , &afíènta 11 o 
no Throno Real, nam depois da morte, ícriam em vida d© Rey, bera 
affy como David em vida del-Rey Saul. Quando lua Alteza tomou as 
redeas do Governo, eftava o Reyno opprimido,& carregado-de Tribu¬ 
tos; as Províncias, &tCampanhas fervendo em Armas; osVaffalios 
dentro, & f ara, no Mar, ôc na Terra, padecendo os trabalhos, & op- 
prelloens das Guerras: aqui fubio fua Fortuna o íègundo degrao. Vem 
huma Paz, & outra Paz, nam buícadas, lenam trazidas a Portugal; 
ceflam as Armas; levantamíè os Tributos; (como também os tirou Dd- 
vid : Tuht Davidfrtenum Tributi de mana Fhdijlhiim:y refpira o Reyno; 
deícançam os Povos; colhemíe as Novidades, & Frutos daTerra em 
tanta abundancia; recolhem íe os Comércios, & Riquezas do Mar em 
tantas Frotas, em tantos Thefouros.Tcns mais que dezqar? Tens mais- 
quê pedir a Deos, Reyno de Portugal ? Ainda; tínhamos que dezéjar ; 
ainda tinhamos que pedir; porque nos faltava a ultima, & mayor Feli¬ 
cidade de todas, que eraSucceflam. Tinhanos dado Deos o Reyno; 
tinhanos dado a Paz; mas Paz íem Succeífim, he Guerra; Rey na 
fem Succeflam, he defpo)o. Bem o experimentámos, & bem lamenta- 
velmente, no cazo del-Rey Dom Sebaftiam. Tinhamos naquelle tem¬ 
po Reyno} tinhamos naquelle tempo Paz} mas a Paz, pera fer mayor 
Guerra, foy Guerra de poucos dia& & ó Reyno,pera fer mayor deípojo# 
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foy deípojode íèfcnta annos. A Paz toy Guerra de poucos dks; porque 
em poucos dias nos vimos fogeitos, iem rcfiftencia; o Reyno oy deípo- 
jo defefentaannos; porque fefenra annos eltivemos Cativo, lem Li¬ 
berdade , fem Honra. No mefmoperigo, na mefmacontingncia, no 
mefmoreceo eftavamos ate'efte dia, poftoquetam aíTiftido de felici¬ 
dades. A Succeflam Real , ainda qué enthronizada, citava iq ultimo 

treniolando 
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huma fó Amarra. Faítavanosfegundo Fiador pera a vida; faltavanos 
lègunda Anchora pera a fegurança: & tudo iítonos nacec hoje. [a 
temos a Succeflam em duas vidas; ja temos o Galeam fobre dias Amar¬ 
ras. Eíta foy a altiflima mercê, que hoje nos fez o Ceo; efte \v o ultimo 
auêe ?a flue k°je vemos fubida nofla Fortuna: por huma pare tam ne- 
cefTaria, & por outra tam exceíli va; que nem Deos, fem clt; (em íei> 
tença de Abraham) tinha,que nos dar: nem nós, com ella (en: ienrena 
de David) temos,que pedir. 

A efte Deos também vimos louvar como Deos; & a efte Seihor tam 
liberal vimos confeflar como Senhor: & vem também connoíco os 
Reys do Oriente, ou nós com elles. Canta a Igreja nefte dia. como os 
Rcys aviam de ofterecer a Chrifto íeus doens, & acrecentanlo *a Arpa 
de David duas vozes íuas, comoíe a letra foracompofta pera onoíío 
choro : diz afly. Reges Arabum, Sabá dona Domino Deo cuUbcent. Vi- 
ram os Reys do Oriente, & ofterecerám feus doens a Chriftc, como a 
Deos, & como a Senhor: Domino Deo. E que doens íam, ou aviam de 
ler eftes ? Ifaias comentando a David, diz; que aviam de lêiOuro, & 
Inceníb: o Ouro em Tributos, como a Senhor, o Incenfo en Adora- 
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çoens, como a Deos. Omnes de Sabá venienty Aurum9 & Tíusíeferentes*.j 
Os Succefíores deftes mefinos Reys do Oriente, que hoje vieram ao 
Preíçpio de Chrifto, & os Senhores do comercio deitas mefnas drogas 
ricas, que lhe ofterecerám da Arabia, da Perlia, da índia, fan os Reys 
de Portugal. E pois herdámos as íuas Coroas, bem he que pguemps 
também a Deos os íeus Tributos. Afly o fazemos hoje, óc muito me¬ 
lhor. Elles ofterecerám o Incenfo, & nós o Cheiro: elles ofterecerám 
o Ouro, & nós o Preço. O mais preciofo daquelle Ouro, & o mais chei- 
rofo daquelle Incenfo, eram os louvores,que j untamente deran a Deos, 
comoacrecenta o meímo Profeta: Aurum> & Thus deferente, lati* 
iem Domino annuntlantes. Também vieram com 'Te De um hudamus. 
Áíly que em louvores lhe offerecemos o Incenfo, como a De«s; & em 
louvores lhe tributamos o Ouro,como a Senhor j 5c afly 0 Ouo, como 

oln- 
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o Ihcefyio trazido" também de Sabá. De Saba, quer dizer \de converfíonti 
da converfam. E que he, o que acabamos de ver em todo efte difcurío* 
lenam huma converfam admiravel de todas as coulàs em Portugal ? O 
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Cativeiro* convertido em Liberdade, a Vaflallagem, convertida em 
Reyno; a Guerra, convertida em Paz : & fobre tudo, a Efteritidade 
convertida em SuccelTam. Efte he pois o poderoliflimo Senhor, repa¬ 
rador de tantas ruinas; a quem vimos louvar como Deos; Te Deum 
laudamus. Efte he o liberaliflimo Deos, Autor de tantas felicidades , a 
quem vimos confefíar, como Senhor; te Dominam confitemur. 

§. IV. 
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Emos ponderado,Quem louva; & A quem louva. Reffa a ultima 
pergunta; Porque louva? Efte Porque, ja eft á reípondido em 

commum; mas nam efta dito, nem ponderado em particular. • Digo, 
que louvamos em particular a Deos; porque o Eterno Padre, em quan¬ 
to Páy, fez hojePayaonoflo Principe; & em quanto Eterno, começa 
hoje ao fazer Eterno; te cs£ternum Patrem. Mâs porque razam (co¬ 
meçando pella primeira parte defte ponto) porque razam pertence mais 

á Pefloa do Eterno Padre, que á do Filho, ou do Eípirito 
Santo V-Eu o direi. Entre as tresPeíToas da SantiífimaTrindade, o 
Eípirito Santo he Pefloa infecur ida; nam gera, nem produz: por iflb 
iiam ha quarta Pefloa. O Filho he Pefloa fecunda; produz, mas nam 
gera: por iflo o Eípirito Sarito he produzido, & nam gerado. Só o Pa¬ 
dre Eterno, por propriedade particular, & Nocional lua ^tem fecundi¬ 
dade pera produzir gerando: por iflb fó a Peflbti do Padre tem Filhot 
E porque fó a Pefloa do Padre pode gerar, & ter Filho; efiahearazam* 
porque o beneficio da Geraçam, da Succeflam, & dos Filhos, pertence 
por attribuiçam particular, & propriiflima, fó á Pefloa do Eterno Pa¬ 
dre. Téxto expreflo de S. Paulo. Hujus rei gratid fleBogema mea aã Pa* ^ 
trem,ex cjuo omnispatefnitas in Ccdisy& in Terra nominatur.Por efta cau- 
fa,diz S. Paulo, ( como lè fallara por nós,& comnofco neííe dia) por efta 

me poftro dei joelhos diante do Padre, porque delle procede toda 
a Paternidade, afly no Ceo, coíno na Terra. De maneira, que nam ha 
Paternidade, nem fer de Pay, ou noCeo, ou na Terra, que nam lèja 
derivado do Eterno Padre. No Ceo; porque o Eterno Padre fè faz Pay 
a íy mefmo, & tem Filho Deos: Na Terra; porque o EternoPadre faz 
aos Homens Pays, & lhes dá Fiilros Homens. Patemitas m 
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fwatio Filii: Taternitas in Terra est gtmraúo Hominuin i au# omnis a 
Dá Paternitate wanat \ omnes mim ab eo habcnt ruimgenerandii ut jint3&, 
nommmtur Patres: difle, comentando a S.Paulq» o Doutor Máximo 
S.Hieronymo. Aílyque ao Eterno Pay deve boje o noífo Príncipe* 
o ler Pay. 

Mas porque efte beneficio, Sc graça, que nos outros Pays he com-* 
mum, na foberania de tal Pay, tiveíTe também prerogati vas, loberanas ; 
que fez o Eterno Padre ? Fez, que nam fó lhe devefle o noflfo-Principç 
a fecundidade da Succeííam , lenam também a íerçielhança da fecun¬ 
didade. Fez, que folie Pay em tempo, ao modo (quanto pode ler) com 
queelle he Pay íem tempo. Huma das grandes difierenças, que ha en¬ 
tre a fecundidade Divina, Se a fecundidade Humana; & entre huma„ 
Sc outra geraçam, he efta. A fecundidade Humana, ordinariamente 
obra com dilaçam de tempo; & com tanta dilaçam, muitas vezes, que 
ainda eraçam,St Filhos,vem depois de muitos annos. Nam 
al?y a fecundidade Divina: no meímo ponto, em que a primeira Peíloa 
da Trindade ab^y£ terno he conftituida PeíToa,logo juntamente he 
Pay; logo juntamente tem Filho, íem demora, nem precedencia de 
tempo, fó com prioridade de origem. Computemos agora p«e\io dia do 
Nacimento da noífa Primogénita, o dia de fua geraçam, Se íacharemos 
phyficamente, que íoy promptiííimo, Sc que fem vagares d'edilaçam» 
nem intervallos de tempo; logo, logo nos fez Deos a mercê, que deze- 
javamos. E porque tam promptamente ? Por ventura, pera nos livrar 
das lulpenfoens da duvida; dos recèosda incerteza; dos cuidados da 
eíperança, Sc ainda de outros peufamentos. Eílà fó razam bailava; 
tnas nam foy fó por eflà; lenam, que quiz o Eterno Padre, (quanto ca- 
he na proporçam do creado a increado) que a 
Príncipes foíle mui íèmelhante á fua fecundidade; Sc a geraçam da 
noífa Primogénita, mui parecida á do leu Unigénito. O feu Unigé¬ 
nito gerado fem prioridade de tempo; a noífa Primogénita gerada íem 
dilaçoens de tempo. Nem façam duvida os tres dias, que contamos íò- 
bre osnovemezes; porque efle he oeílilo particular, que a Natureza 
obferva nos Partos Reaes, & Heroicos. Na formaçam dos partos vul¬ 
gares , gaíla a Natureza nove mezes, Sc menos muitas vezes: mas nos 
partos nam fó Reaes, mas Heroicos (ou íèja Providencia, niMage* 
ftade) parece que poem a mefma Natureza maisarte, Sc mahcuidado, 
8c tarda na formaçam, Sc perfeiçam delles, ate entrar no me', decimo* 
Aíly o dife de fy meímo El-Rey Sal^JWn; Deem tmnjiurii tenfore coa* 

gulatm 
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tuJatusftm. Afíy o Príncipe 
%ma Jecem tulemnt frJHdta menfes. E affy (o que he mais) S. Joam ut- 
malceno, contando os dias da geraçam, & nacimento temporal do Pri¬ 
mogénito do mefmo Padre; Novem menfes campens, decrnum attm- 
gens > nafcitttr. * ' / ... * 

‘ Mas poderá replicar a curiofidade (por nám dizer a íngratidam) de 
algum ouvinte mao de contentar: que pera efta gi sça ier 1 nteira,&pfô‘* 
pna do Eterno Padre, avia de fer Primogénito, o de que nos fez mercê, 
& nam Primogénita ‘porque o mefmo Padre j A ójuoomnts Patemitas- 
m C<zlisi&in Terra* afíy no Ceo, tomo na Terra, fó tem Primogénito:^ 
Primogénito no Ceo, o Verbo j Primogénito na Terra,Chrifto. 
gradeco o reparo pella repofta; ou aferida pello reparo: ouvi o que a 
tnuitos parecerá novidade. Digo, que foy graça própria, & propn* 
iffima do Eterno Padre, darnos no primeiro Nacímento Primogénita, 
& nam Primogénito, porque em Deos, afíy no Ceo, como naTcira j 
afíy no Divino, como no Humano, primeiro he a Primogénita, que 
o Primogénito. Eullo pella hoca das Eícnpturas íagradas, St pellos 
termos de que ufam os Autores Canomcos de hum 3 & outro 
Teftarnento. Comecemos pello Ceo. O Ecclefiaíhco no Ca« 
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JEcclefinflic. 24. De S/í- 
pientia ejjêxtiàti mterpre* 
tmtur S. Greg. Nazijw, 
Tertnl. Hhronym. Cor- 
neL lanferius. Comei, à 
Lapide. Caietan. Tyrm. 
Menoch. falaz. Olrwr* 
Bonartuís. Gcrdoi*>&‘ a~«. 
liãquam expofttionemfom 
l::m agncfch litteralem 
lanfeniiw i Salazar rver$ 

• Utteralijjiywtn appclUt. 
Dam cptifçè intelliges in 
feritcntia.. communijpma 

u PF,& Tf. cgiii integram 
í Dncjfentmm confntutmt 

,0*enito; nam tem, antes: Vrimoçenitus-mrmismaturas.‘ Hum i, > pitaelkãize radkaU, b 

. * j ” j ' * 1 ° principio iirtuali difiin~ 
creâdo, ?mas a Sabedoria eííencial com prioridade virtual an- %$0 efnapat,& proditSar l 
ttcedente, ante. Nam me detenho emdifringuir eftas 
dades, & virtualidades,^porque fallo entre Doutos: & todos 
fabem, que no ^Divino, & Eterno, entre antesyôidejwtfi nam 
cabe tempo. PafièmosÓ Terra. Na Terra tambetn fíeos, 

C íà 

•ittilo 24. Ego ex ore Aliijfmifrodivi Primogénita anteomnem 
reatavam. Eis aqui a Primogénita. S.Pauío no Capitulo 1. 

aos Colofíenfés: esí imago Dá invifibilis Primogenitus 
§mnis creaturas Eis aqui o Primogénito. De forte,*que ja te¬ 
mos em Deos Primogénita, & Primogénito. E qual he pri¬ 
meiro o Primogénito, ou a Primogénita ? Primeiro he a 
Primogénita. Porque a Primogénita, he a Sabedoria eílèn- 
ciai: o Primogénito, he o Verbo, Sabedoria pefíoal, &-No- 
cional: & em Deos (como eníinam todos os Theologos) pri¬ 
meiro he o Eflencial, que o Nocional. Por 1ÍI0 a Primogéni¬ 
ta tem, antes; fk o Primogénito nam tem, antes. A Primogé¬ 
nita tem, antes \ Primogénita ante omnem creaturam: o Primo 

Í.T . _ ? - _ . a ^ * 

nori- pientta ejjmtialis ut prt- 
mwattributu. Aug. Cy- 
rtlr Damaf Bafil. Vajq. 
Mclm.SalMTonfec. faç. 
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& a Padre tem Primogénito, & Primogénita; & ainda com maisrígu4 
roío nome, Filho, & Filha. O Filho heChrifto; Mijit Deus Ftlwm 
fmm: A Filha he Maria Santiffima \ Audi Filia, & vide, Equal foyt 
primeiro, o Filho, ou a Filha? Nam ha duvida, quantoá humani¬ 
dade, que a Filha foy primeiro, o Filho depois. 

E porque, ou peraque foy primeiro a Filha, que o Filho * Peraque 
quando vieflè o Filho, achaílè ja quebrada a cabeça, & pizado o vene¬ 
no da Serpente: Ipfacanteretcaput tuum. Coufa he vulgar na Hiftoria 

m M m. A m ^ ^ ^ _ 

commummente 
íè fàm Filhos 

da Fortuna, & tocados de Cbu veneno, & trazem comíigo nan íèy*, que 
defar, ou azar da natureza. Por iflo geralmente lemos delta, que fo¬ 
ram reprovados, ou menos queridos de Deos, que he o may>r azar de 
todos. O Primogénito deAdam,Cain, defgraciado: o Prmogenito 
de Abraham,,límael., defgraciado: o Primogénito delfaacElàu, deí- 
gradado: o Primogénito de J acob, Ruben, defgraciado: cPrimoge- 
nito de David, Amnon, deígraciado: o Primogénito de Joi, nam lhe 
fabemos o nome, mais que pella deígraça; a qual foy tanta, <ue de hum 
golpe em íua caza, acabou elle, a caza, & todos íèus Irmão. E como 
efte he o fado comraum dos Primogénitos, & coftuma naco* com elles 
% defdita, ou feguilos a defgraça, pera desfazer eííe azar, t tirar elle 
tropeço á má fortuna, láhe hoje diante, com particular Pi-videncia^ 
a noííà Primogénita, franqueando, & deixando o paííolireao ven- 
turofoIrmão, que embora vier; peraque fendo o íegund 1*0lugar, 
.feia, fèm eftor vo, o primeiro na felicidade. Q$iàmpttlchri fut.grejjm tui 
mcalceamentis, Filia Principis! O que fermolos fam voífos pííòs, Filha 
do Príncipe í E porque fermoíos feus palfos ? Porque os íube adian¬ 
tar ao perigo do Irmão, quebrandolhe o azar de Primogeito. E por 
iííb íinaladamente j in calceamentis: porque com eífes pahs adianta¬ 
dos calcou,pizou,&meteodebaixo dope toda a má fonna. Com 
tam bom pe, & com tam airoíbs paílbs, entra hoje no Tueatro do 
Mundo , a fazer o primeiro papel, anoflà galharda Princta, Qitàm 
tulchri funtgreffus tui in calceamentis1 Filia Principis J 

Mas peraque bulco eu íatisfaçoens á no (Ta Primogénita íhelh traz 
afatisfaçam comíigo ?* Vidimm Sfellam tjus m Oriente ? & vnimus ado- 
raremm. TIanto queosMagpsviramaÈftrella;noOriente logç-, co¬ 
mo S^Bos!, vieram adoxar o Rey nacido ; JJÍfk eíl^qui nats eft, Rex ? 
Porquê o oacimentQdaEftrdta *zvn ílwú:certo ÂQ nacimeto do Rey# 
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Quando a EftreHa apareceo no Oriente, amda o Rey mm er* nacido* 
nem concebido ainda; mas do nacimento da EftreHa, que ja na<rera,is.- 
firiram com evidencia o nacimento do Rey, que havia demcer- Naceo 
a Eílrella? Pois apos ella naçerá logo o Rey. He mageltadè doSok 
trazer diante o Luzeiro. S. Chryfoítomo, & S. Agoftinho fundados no 

— ■— — » W v •* 
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vfr a, fecundam temfm 
dizem,que nacee a Eftrella dous annos antes. Nam he necefiàrip ta 
manhointervallo.. Hoie vemos T'<’ " ' '' 1 

Hcmil 7» 
in Mal ih. 

u&uíf: 

anno(nquem 
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coufa he por certo, que qui-feftêmos nós, contra todas as Leys do Ceo, 
& da Terra, que o Sol naceífè primeiro que a Aurora; & o Fruto pri¬ 
meiro que a Flori Hoje amanhece© em purpuras a A urora; apos ella 
fahirá o Sol: hoje delàbotoou em mantilhas a belliffima Flor, apos ella 
íè feguirá o Fruto; que Íèmpíe o Fruto vem pegado no pé da Flor. 
Naceramá fecunda Rebecca dous partos de hum ventre, & o fegun- Genef. zs*. 
do, que era Jacqb, lahio pegado no pé do primeiro. O primeiro parto 
he a flor do fegundo; & o fegundo, como fruto, fahe pegado ho pé da 
flor. Virá o fegundo, & feliciflimo parto apos o primeiro: antes digo, 
que no prirpeiro ja temiÇptneqado a vir; porque a £ 
ado do fruto. Afly o entenderam.aquell.es diicretos Lavradores , bem 
enluvados da natureza, quando diíftram: Egredtamur in agrum, & v(- 
deamus ^.Soru^uSlus 

Deixem noflos dezejos fazer a Deos, que çlle fabe melhor fazer, do 
que nós lãbemos dezejar,.,Lá 4ÍZ 0 Evaneelho dos n 

cm. ti •• 

■ay ores: 
Na caza de Bençâm primeiro he a Filha, que o Viram. Filha era d O 
Infante Dom Duarte, <Sc na®. Filho, a Seremflima.Senh.nsa. Dona ÇV 
therina,& nefta Filha iullentou Deos a efperunça, depolitou o re¬ 
médio de Portugal. Em quanto nam vier p ,Primogénito, jatemos 
Hedf i-ra: como o Primogénito lhe tomar a van guarda, batalhará -Eu- 

i., *v‘«y■■jWm a na«c ícvai pm oçuuoia. xnef^njçua ucnvuiua, __ 
andaram apos ella nam fó hum Rey,fenam muitos. quanta razam 
teram todas as Coroas do Mundo de a pretender pera Rainha, pois he 
" ’ 1 • ’ ‘ çotneç-iXíufiè avet 
nigna,muito 
muito » j Ir *7? 

:reta, muito Yigikftte , m.uit° 
« 

4ue,em npyeçftezes,que elteve tamde portas adentro ÇO0% a-Raaftha 
■H 'a, nunca lhe deu a menormokftia, TafBidifcseta,_&<$e + ±4 

W ^ ^ ^ 

tam alta eleigam > que eícolhco o melhor, & ®ayor dia do Açno, & 
v • '-.‘í ♦ « 
> ' » c C x mau 
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ttrais íens mutuem lho enfinar: poi^uc nunes otive cm Portuffsl exeni— 
pio femelbance. Tam vigilante, & diligente, que fendo hoje dia feris, 
ado, madrugou as duas horas depois da meya noite, & eípertou toda h 
Caza. Tam liberal, & grandioza, que pera fazer a mayor mercê aos 
VaíTallos, fem eíperar mgmoriaes, lhes deu de Reys aíly mefma. Final- 
mente, tam fivorecida do Ceo, ôç da meíma ivlay de Deos jquefazen— 
do a Rainha, que Deos guarde, aquellatam devota No vem pella feli¬ 
cidade de feu Nacimento, porque o ultimo dia foy dedicadioáSenhora 
da Eftrella, nos deu efta Eftrella por Senhora: Vidimus Steila-m ejm. Efta 
he a Primogénita, que heje naceo a Portugal: efta he a Princeza, qúe 
hoje naceo pera o Mundo: tam digna do Pay, a quem fe deu, como do 
Pay, que a.deu: te t^íLttrmm Patrem, 

4 4 
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m % A #, ISto' fez o Eterno Padre, em quanto Pay. E em quanto Eterno, que 
fez? Fez, que o-noííb Príncipe comece também hoje aíèr Eterno, 

por benefieionda Succefiam. OsPays Homens, ainda que (ejam Prín¬ 
cipes5^ todos fam mortaes t niasporrneyodavida dos Filhosy íè ímnior- 
talizam & por meyo da pofteridade da Sutceffam, íc* fazaem eternos. 
-Falia El-Rey Daviddeíy meímo,St diz afly noPfaímo 6o. Diesfuper 
dtes Regis aaijcks: annos ejus ufque in diem generationis, & ?cneratiorw. 
Vos, Senhor, acrecentareis dias íobre os dias do Rey, Sc por meyo de* 
ftes dias aerecentados, os feus anno3 duraram defeculo em feeulo, & lê- 

♦ y - . | | ^ i v 

•rám eternos. Difficultozo Texto. He teito, que Deos tem decretado 
a cada Homem o numero dos dias da vida, com hum termo, & hum li¬ 
mite tam preciíd, que de nenhum modo podem crecer, nem paílãr adi- 
“ """ — •*“”'**'    “* o numero Conjlitmftj 

idos de nenhum 
. m r. * | /. ' ^ t J l .. + -Jf 

diz David a Deos , que acrecentará dias íobre os dias dò Rey ? 
Dies fuper dks Regis adijeies. Que dias aerecentados íàm eíles ? íàm os 
dias dos Filhos, aerecentados íobre os dias do Pay. E por meyo deite 
acrecentamento de dias a dias, os annos dos Pays,que pella imortalidade 
humana eram finitos, pella pofteridade da Succeflam,vem aíèr eternos: 
Amos ejus nfqm in diem generationis generationis» Ajuntafe huma 

im; & huma vida com outra vida; Sc defta: geraram com 
am ííI vidas ai vidaa _ _„ r_ 

^uella eternidade, que fazos aanoaeteraos; Sji.mmtíkk annos acre 
^ centadot 
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‘centaíos fam dos Filhos, Sc nam fam do Pay. Sy fam do Pay; que afly 
o-diz o Texto: Dies fufer dies Regis adij cies: annos ejus: annos teus: 
porque affy os annos do Pay, como os dos Filhos, todos íam do Pay. 

Mas efta compofiçam de annos com annos, & efta uniam de dias a 
dias, como fe faz, & quando ? Fazfe no dia do nacimento do Filho. 
Porque no dia, em que nace o Filho, torna o Pay a renacer. Antes de o 
JFilho nacer,vay a vida do Pay caminhando pera o Occaío j mas no dia, 
%m que nace o Filho, torna a vida do Pay a nacer, & porfe no Oriente. 
Prometteo Deos aEl-Rey Ezechias,que lhe acrecentana os annos da 
vida : pedioEzechiasíinal ; & o final foy efte. Que o Sol voltaffe ao 
Oriente,St que a fombra iubifíè dez linhas no Relogio del-Rey Achaz. 
A duraçam da nofla vida, medeie pello curfo do Sol. Pois fe o curfo do 
Sol he a medida da vida humana, & Deos queria acrecentar a vida ao -Qornd 
Rey;■ parece que o Sol avia de ir adiante, & nam tornar atraz; parece $mch^ 
-que avia de caminhar ao Occaío, & nam voltar ao Oriente. Efíe he o fania,. 
myfterio, & a eftremada pintura do que vou dizendo. O modo natu¬ 
ral , com que Deos acrecenta os annos aos Homens, he unindo a vida 
dos Filhos á vida dosPays,& renacendo outra vez os Pays no nacimen¬ 
to dos Filhos : & por iflo a vida dos Pays, que íeguindoQ curfo do Sol 
vay caminhando ao Occaío, pello milagrífhatuialdo naCi.mento doi 
Filhos,torna de repente atraz,& fe poem outra vez no Oriente. A traça 
daquelle Relogio del-Rey Achaz era huma elcada fabricada com tai 
artificio, que a íombra do Sol em cada nora hia decendohum degrao. 

'-Efta efcada,ou a íombra delia,he a noffa vida: de degrao em degrao vay 
’decendo íempre, & caminhando pera o Occaío. Mas a vida dos Pays, 
-110 dia do nacimento dos Filhos,toma outra vez a fubir a eícada, Sc 
a fe repor de novo no primeiro degrao. Talhe, com natural mara- 
..7 o eftado, em que neíle venturofo dia íe acha a vida, que Deos 
guarde, do noflb feliciffimo Príncipe. Hontem á tarde hia pondo S. A. 
os pes nos degraos vinte, & hum da vida: hoje com 0 Nacimento ch 
belliffima Succeííòra, efta outra vez repofto no primeiro degrao della5^ 
pera começar a viver de novo. Hontem hiafubindoo noíloSol pera 
© Zenith dos annos com paíTo lento: hoje, com o Nacimento da nova* 
Aurora, desfazendo fubitamente as-linhas, que tam felizmente tinha 
andado, amanhece fegunda vez renacido, em 110vo, & reciproco Ori- 

elicidade a noíío Au- en te; Demos logo o parabém neffo x 
guftiflimo Monarcha, nam ío do Nacimento da í ua Primogénita, íe- 
nam;tombem, do>íeu.Nacimento mpois hoje nace outra vez nciiaf 
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& com élla: hoje dá novo principio ávida, com a /havida: flchoie 
começa a contar aquelles felices, & continuados annos, quepor mey» 
de iua Real Succeflam, liam de íèr eternos. 

Conta Moyles, no livro do Genefis, os annos das vjdas dos antigos 
he.muito digno de ponderaçam o eil 1!o de contar,oue íe* 

gue, porque faz duas contas: huma conta dos annos que tinham,quan¬ 
do lhes naceo o Primogénito, 8c outra conta dos annos «que tinham, 
quando morreram. Ponhamos o exemplo em Seth, Filhço de Adam: 
Vixit Seth cmtum & iriginta annis> &gmuit Enos. Viveo Set h cento ÔC 
trinta annos, 8c gerou a feu Primogénito Enós. Efta he a primeira con¬ 
ta. Et facii funt diesSeth nongentorum âuódccim annorum, &■ mortuns eíí: 
E viveo Seth nove centos 8c doze annos, 8c morreo. Efta hea fegunda 
coma. Pois íe pera ficarem em memória, 6c lãbermos os annos que vi¬ 
veram os Patriarchas, bailava ló efta fegunda conta; porque fez Moy- 
ícs cambem a primeira? Porque faz huma conta dos annos, em que 
morreram, 8c outra dos annos em que lhes naceram os Filhos ? Porque 
os homens, que fàra Pays, tem duas vidas: hurna vida que acaba, outra 
vida quecontiníla. A vida que acaba, contaíè n© dia da morte do Pay: 
a vida que continua, contaíe do dia do nacimento do Filho. Porque 
no dia do nacimento do Filho, a vida do Filho ataíè comi avida do 
Pay; 8c deftas duas vidas afly atadas, (atandole também emrre fy as que 
lhe fuccedem) de muitas vidas, que nam íàm perpetuas, ie vem a fazer 
huma vida perpetuada. S. Paulo chamou judiciolamente á morte, deí- 
atadura da vida: Tem pus refolutioms mete. A morte he delàtadura da 
vidaj 8c o nacimento he atadura das vidas: porque na morte do Pay 
deíataíèhuma vida, no nacimem© do Filho atamíc duas. Atafea vida 
do Filho com a vida do Pay, 8c deftas vidas atadas huma na outra, k> 
guindole vidas a vidas, 8c annos a annosj os annos do Pay,que em ly 
mefmos eram mortaes, 8c finitos, na fueceffam dos Filhos fe fazem itu- 

• ~ ^ " - * 

mortaes, 8c eternos. Efte he o attributo daqueila eternidade, que o E- 
terno Padre por meyo da Real SucceíTani, começa a comunicar hoje 
ao nofto renafeente Príncipe; fazendoo fem interpofiçam de morte, 
Fenix de multiplicadas, 8cmais felices vidas: peraque afly como em 
quanto Pay, o fez Pay; afly em quanto Eterno, o façaEtcrno: te oáS- 
t cr num Entrem. 

1 5 v * * w • .*( - * ’*■•» i J 1 , -v .f •• • i U ..Ay: 

A Myrrha, que he o ultimo obíequio que hoje offerèeeraxv os Rejs 
aChrilto, namíi^mlicaíimpJezmenteomortaK lenamonortâl im- 

<• • * 1 ”** ^ 

mortalizado, porque a morte mata os corpos, 8c a Myrrh: depois dc : 
mortos 

I 

■ 
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jfnorto$,pre fêr van doos dacorrupçam,os faz immortaes. Efte foy o pcti- 
íamento (diz S. Máximo) com que os Magos íàbiamente dedicaram a 
Chrifto a Myrrha, como a reparador da fua & nofla mortalidade, pro- 
feflando o myfterio no* tributo. In Myrrha > qua exantma folent corpora 
confervari > prajjguratur carnis nojira reparatio. Mas íè a mortalidade 
íè repara, defte modo, pella Myrrha, muito melhor íè repara pella Suc¬ 
ediam : porque a Myrrha immortaliza o mortal depois da morte, & a 
SucceíFam immortaliza, & eterniza o mortal com novas, & continua¬ 
das vidas. Razam he logo, que no dia, cm que teve principio efta feli¬ 
cidade, nós todos, & toda a Terra comnoíco, demos immortaes, & 
eternas graças ao Eterno Padre, pella immortalidade, & eternidade do 
noflToPrincipe: pois com os primeiros penhores dafeliciíTimaSucceí- 
fam 9 afly como era quanto Pay, o fez Pay; aíly em quanto Eterno, o 
começa a fazer Eterno : te ^/Etcrnum Pairem omrns Terra veneratur. 
Acaboufe o verfo do nollo choro, & eu tenho acabado. 

, •» *i <• 

' ' §■ VI. 
EStas fim em breve fumma (Corte, Nobreza, & Povo venturo* 

íiílimo de Portugal) as mercês, & felicidades, porque nefte lllu- 
ftridimo, & Real Congreflo, nos ajuntamos todos em íolemne acçam 
àc graças, a louvar , & glorificar ao fupremo Autor de todos os bens, 
nefte ditofiílimo, & tam dezejado dia; Coroa de todos os que temos 
vifto, tendo vifto tantos, & tam grandes. Tres dias notavelmente 
grandes teve Portugal nefte fèculo tam cheo de novidades, emannos 
a que todos, quaíi, fomos prezentes O primeiro foy o dia da Accla- 
maçam: ofegundo>, o dia das Pazes: o terceiro, efte dia fobre todos 
felice, do Nacimento da noffa Primogénita. No dia da Acclamaçam, 
deunos Deos o Reyno duvidoío.: no dia das Pazes, deunosoReyno 
íèguro : no dia de boje, danos o Reyno perpetuado. No primeiro dia, 
deunos o Reyno que foy: no íègundo, o Reyno que he: nefte terceiro, 
o Reyno que hade (er. No primeiro dia, deunos o Reyno de noííos 
Pays: no Íègundo, deunos o Reyno pera nós: nefte terceiró* danos o 
Reyno pera noflos Deícendentes. Gs;paflados já nam podem gozar 

, efte bem, porque foram: os futuros ainda o nam podem gozar, porqu 
nam iam: nós lomos fó os que o gozamos, porque fornos tam venturo- 
íbs, que vivemos neita Era. Nam fejamos ingratos a hum Deos tam 
bom,que fem merecimentos noiTos, antes fobre tantas oífenías, nos faz 

^ T tam 
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tam fingulares Favores. Ja que nos ajuntamos ao louvar, Iouvemolò' 
muite de coraçam, & lou vemolo rodos. Afíy como o Sol, & a Lua 
louvam a Deos, Laudateeutn Sol^ Luna .* louvem a Deos hoje os 
noffos íobcranos Planetas, & reconheçam o fruto da SucceíTam, como 
benignidade das influencias divinas. Afíy como as Eíhrellas louvam* 
a Deos ; Laudate eum omnes SteUa: louve a Deos o belliílimo Luzeiro, 
que hoje amanheceo nos noflbs Orizontes, efclarecendo, & alumiando 
com a mefma luz, a que íãe, efte feu, & noíTo Emisferio. Aiffy como os 
Reynos louvam a Deos; Regna terra cantate Deo: louve a Deos o Rey- 
no de Portugal, pois entre todos os do Mundo íêvè delle tam amado,, 
tam favorecido, tam íubiunado. Afíy como toda a Terra louva a Deos; ■ 
Omnis Terraadoret te, cVpfallat tibi: louvem a Deos todas aspartes da 
Terra de nofiã Monarchia: & lembrem íc, pois íènam podem eíquecer, 
dos trabalhos, das perdas, das oppreífoens, das ruinas,que padeceram 
por falta de Succeflãm. •. . . . . . .. 

Mas porque todos os louvores humanos fam limitados, & as mercês 
que nos fazeis, Senhor, íãm infinitas; louvaivos vós mefmo a vós,In fi¬ 
nito Deos, & aceitayem acçam de graças também infinitas, 0 infinito 
merecimento deflè Sacri ficio íãçrolanto.que hoje vos o (Perecemos: ix>is 
o inílituiíles pera fupprir os defeitos denodo agradecimemto com no¬ 
me de Sacrifício de louvor: Sacrificium laudts honorijicabit me. Welle■ 
Sacrifício de louvor vos louvamos, em quanto Creaturas voflãs, como 
anoífoDeos; Te Deum taudamus: nedfeSacrifício delouvorvos con- 
feífamos, em quanto Servos vofios, como a noíTo Senhor; Te Dominam' 
cmfitemur: neíle Sacrifício de louvor vos reverenciamos, em quanto’ 
Filhos voílos, & vos reverenciaremos eternamen te, como a 
Te ter num Pairem omnis Terra veneratur. 
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